TRANSCRIÇÃO DE HISTÓRIA DE VIDA

E – (Entrevistador)  
(R.6) – Recluso nº6

[Apresentações e consentimento para gravação]

E: Que idade tem?
R.10: Tenho agora 32 anos.
E: 32, estado civil?
R.10: Solteiro.
E: Nacionalidade?
R.10: Sou português.
E: Natural de…?
R.10: Santo Tirso.
E: Nível de escolaridade?
R.10: 12ºano
E: Completo?
R.10:Sim, sim…
E: Muito bem, E os seus pais são de Santo Tirso também?
R.10: Também.
E: De origem?!
R.10: É assim, são de Vila Real, mas viveram toda a vida em Santo Tirso.
E: Qual é a profissão deles?
R.10: A minha mãe era auxiliar de ação médica e o mau pai esteve emigrado, mas esteve emigrar e…
E: Voltou?!
R.10: Voltou, mas estava a trabalhar numa fábrica.
E:Mas lá no estrangeiro?
R.10:Sim, trabalhava numa fábrica. E aqui, depois quando voltou também foi trabalhar para uma fábrica.
E: Têxtil?
R.10: Sim, sim, na zona industrial de Santo Tirso.
E: Muito bem, em termos de trajetória familiar, gostava que nos falasse sobre as suas experiencias que de alguma forma o influenciaram, da forma como encara hoje a vida, portanto desde a sua infância, adolescência, se calhar começando por nos dizer onde vivia, onde viveu, em que cassa viveu, com quem viveu, com quem cresceu?
R.10: Vivi sempre com os meus pais…
E: Tem irmãos?
R.10: Não, não, sou filho único, tive uma vida normal até aos 18 anos, estudei, jogava futebol, uma vida normal não é?!
E: Portanto, cresceu com os seus pais?
R.10: Sim e com a minha avó também.
E: Com a sua avó paterna ou materna?
R.10: Materna.
E: E amigos, teve muitos?
R.10: Sim, sim, nós…basta ver que nós no prédio onde habitava mais os da minha idade eramos cerca de quê?! 20 e tal, só ali na zona, fora….e na rua também eramos muitos não é?! Isso os mais unidos.
E: Portanto, amigos de infância. 
R.10: Sim, sim, sim.
E: Ainda fala com eles hoje?
R.10: Agora está difícil, está cada um para um canto e depois…é preciso ver que quando fui incriminado fui a julgamento e apanhei 12 anos e meio. E eu aos 18 anos…isto com 18 anos, e eu tenho família fora, e nesse momento fui viver para a Venezuela e estive na Venezuela até me vir entregar aqui. 
E: Entregou-se voluntariamente depois?
R.10: Sim, sim, porque quando me reduziram a pena para 4 anos e meio o advogado falou-me que…que…
E: Era melhor cumprir os 4 anos e meio?
R.10: Não! Ele falou-me que ia cumprir praí 1 ano, 2 anos no máximo, 2 anos e 3 meses, mas prontos, não foi isso que aconteceu.
E: Mas, relativamente à sua família, sempre teve uma boa relação com os seus pais?
R.10: Sim, sim.
E: Sempre foram pais atenciosos?
R.10: Sim, sim, nunca me faltou nada…
E: Em termos afetivos também?
R.10: Sim, sim. 
E: Que aspirações os seus pais tinham de si?
R.10: Os meus pais sempre…é assim, eles queriam que eu estudasse mais por exemplo, mas também quando…quando apareceu isto foi…também fui impedido porque…
E: Mas, fez a escola em regime normal? Até ao 12 ºano ou…
R.10:  Sim, tipo…no colégio andei até a 4ªclasse, depois fui para a escola normal, mas até a 4ª classe andei num colégio inglês. Andei lá e depois passei para o Nunes Alves, nãos sei se…?!
E: Não…não conheço.
R.10: Prontos,  e então quando passei para lá fui para a escola normal, num curso normal, não chumbei, sempre normal, prontos!
E: Sempre foi bom aluno?
R.10: É assim, isso dependia de…por exemplo matemática e essas disciplinas assim tinha boas notas, português, inglês…
E: Letras…
R.10: …e filosofia tinha um bocado de dificuldade! Não era muito dado com essas (risos)…Por exemplo eu nunca consegui ler os Maias até ao fim, aquilo era uma seca…(risos)
E: Sim, mas os seus pais queriam que estudasse mais?
R.10: Sim, eles queriam.
E: Foi opção sua desistir dos estudos ou não?
R.10: Não foi obrigatório, porque se eu ficasse cá, ou continuava a estudar ou podia…12 anos e meio…
E: Tava sujeito…Pois, e falta-lhe quanto tempo?
R.10: Faltam 4 meses para o fim, 4 anos e 2 meses…
E: Falta quanto?
R.10: 4meses, hoje faltam-me 4 meses.
E: Está quase então.
R.10: É tá quase!
E: E quando foi para a Venezuela, o que fez?
R.10: Lá? A minha família tem lá negócios e trabalhar com eles.
E: E que tipo de ramos?
R.10: Vários, mas eu trabalhava no alimentar, no negócio alimentar, eles têm armazéns e isso…
E: Portanto sempre trabalhou nessa área, na área alimentar?
R.10: Sim, ehhh…não, que eu aqui quando tinha 18 anos, quando acabei a escola ainda trabalhei durante…um ano e qualquer coisa, não sei se conhece a Premium Porto? Ehhh, na Trofa! No ramo automóvel, uma empresa Alemã, trabalhei lá como técnico eletrónica lá, mas depois quando saí de lá pra fora preferi…
E: Mas tem algum curso de formação profissional?
R.10: Não, tenho o curso da escola.
E: Do 12ºanos?
R.10: Sim, mas eu segui a parte de eletricidade prontos!
E: Mas foi num escola profissional?
R.10: Não, foi numa escola normal, só que eu andava na Escola Industrial, na escola onde eu estava.
E: Mas tinha uma vertente mais técnica então?
R.10: Era norma, tudo norma, tínhamos exames normais, só que por exemplo em vez de ter francês tive uma disciplina mais…ehhh
E: Mais técnica?
R.10: Mais técnica e depois quando vamos escolher, nós também…como é 12º nós tínhamos eletricidade….tínhamos essas disciplinas assim! O que eu me lembre é que a gente não se preocupava com a área não é?! Já foi há algum tempo mas…
E: É do meu tempo também!
R.10: É não é?!
E: De outro agrupamento.
R.10: É, a gente tinha eletricidade…a gente tinha essas coisas todas, tínhamos a parte prática, tínhamos tudo. 
E: Muito bem, e então esteve na Venezuela quantos anos?
R.10: Tive até aos 28.
E: Quase 9, 9 anos.
R.10: Tive desde dos 19…fui com 19 pra lá…
E: Como foi a sua vida lá?
R.10: Bem, já estava com a…já estava junto, (inaudível)…passando uns meses veio, e depois também ficou detida (risos).
E: A sua companheira?
R.10: Sim.
E: Já vamos falar sobre isso então. Então casamento, união de facto?
R.10: Não, só estive junto!
E: Namoradas teve muitas não?
R.10: Fui tendo mas…
E: Nada de especial?!
R.10: Não, mas agora esta foi a que tive mais…já estava há 6 anos.
E: Mas continua com ela ainda?
R.10: Não, que ela…foi assim, ela quando veio, na viagem que fez para Portugal foi detida.
E: Mas ela veio cá para visita-lo?
R.10: Não, vinha para ficar!
E: Ela é portuguesa também?
R.10: Não, é venezuelana. Estávamos lá, ela veio para cá para visitar e para ficar, só que prontos, trazia mais qualquer coisa e foi detida e ficou o tempo que teve que ficar e depois tivemos que tomar uma opção. Eu tinha direito a visitas lá me cima, mas tivemos que optar, quando chegou a fase, ou pedia expulsão ou pedia…
E:…expulsão?
R.10: Sim, para o país dela. E depois optamos por isso senão ia cumprir a pena até ao fim e optamos por…a pena dela era superior a minha, prontos e então optou por meia da pena, ela assim ao meio da pena foi embora. 04 de dezembro.
E:Ela tinha opção de ao meio da pena voltar para a Venezuela?
R.10: Sim, por exemplo ela tinha 5 anos e 2 meses, cumpriu só meio da pena, enquanto que eu estou a cumprir até ao fim.
E: Mas isso foi determinado por bom comportamento? Ou ela vai cumprir o resto na Venezuela?
R.10: Por exemplo ela durante 5 anos não pode vir. Pediu a expulsão prontos, que ela foi caça na fronteira. E como o advogado disse que era a melhor maneira, resolveu-se fazer assim.
E: Muito bem, mas como é que a conheceu lá na Venezuela?
R.10: Por acaso foi na rua, normal, estava com os meus primos, tenho lá primos e isso, e foi através dele, era amiga do meu primo, depois conhecemo-nos, começamos a…depois já se sabe, o que acontece é isso, a gente tem tendência a um sítio chega, aquelas pessoas que se aproximam mais, uma pessoa…é uma zona onde não conhecemos ninguém muito…e também não há…por exemplo: sou português e lá em Caracas a gente não tem aquela ligação com os venezuelanos, porque é complicado não é?! Há roubos, há sequestros, há…
E: Vivia numa comunidade portuguesa?
R.10: Vivia, tanto que os trabalhadores e tudo, por exemplo, mas já era habitual, já os antigos o diziam, por exemplo, eu falava português não é?! Eu não fazia esforço nenhum, pronto, uma palavra ou outra fazia, mas não fazia muito esforço para coiso…porque eles as vezes entendiam só que aqui em Espanha as vezes entende-se menos do que…
E: Na Venezuela…
R.10: É…então a gente não fazia grande esforço para se explicar e eles entendiam bem…
E: Portanto não sentiu muitas dificuldades?!
R.10: Não, não…lá não! Mais dificuldade é a vivência, é diferente, aquilo que por exemplo pensava, nós aqui sair à noite e andamos a vontade, lá têm-se certos cuidados, porque a partir de certa hora tem-se cuidado, porque a aquela hora em certos bairros podemos ser roubados, podemos ser sequestrados, podemos…é normal.
E: Durante a sua trajetória criminal então, entregou-se com 19 anos? Mas que crime cometeu?
R.10: Não, não…não me entreguei com 19 anos, com 19 anos já estava julgado…
E: Sim, sim, sim…entregou-se aos 28.
R.10: Agora eu tinha sido caço ainda não tinha feito 18
E: Então aos 19 anos foi julgado por…?
R.10: Por tentativa de homicídio, roubo…
E: Tentativa?
R.10: Sim, aquilo tinha sido um assalto, prontos…e foram dadas 7 facadas e pronto e…pronto! Só que aquilo não foi tão….tão delinear assim, eu também cometi alguns erros porque fiquei calado tanto tempo não é?! Não colaborei, mas aquilo não foi tão ligeiro, porque quem deu as facadas foi outro e eu comi tudo sozinho! Mas pronto, dizem que foi assim que levamos e é assim que mantém. Nem há provas, mas prontos, há convicção do juiz.
E: Mas então nunca bufou ninguém! Assumiu tudo!
R.10: Não. Não é ao não assumir tudo, mas é assim, ao não haver provas, isto foi…
E: Nunca se sentiu culpado então?
R.10: Não, não, não…ao não haver provas também…eu não ia…prontos, segui o (inaudível), mas prontos…
E: Portanto, não tava sozinho, mas o quê que o levou a fazer isso, esse assalto?
R.10: Na altura? Na altura foi como lhe expliquei ao bocado, eramos um grupo e as vezes faziam-se por…por exemplo eu até tinha dinheiro para sair à noite e tudo, só que é aquela coisa, se a gente tem 50 euros mas podia ter 100, prontos é mais naquela, depois todos juntos faz-se coisas que não…
E: Alguma coisa relacionada à droga? Consumo de drogas?
R.10: Não, não, não…as vezes era fazer asneiras por fazer!
E: Mas essa tentativa de homicídio por parte do seu colega, não estava a espera disso então?
R.10: Durante…não, teoricamente aquilo não devia ter ninguém, não é?!
E: Foi numa casa?
R.10: Foi numa casa, não devia estar ninguém, mas…
E: Mas estava...e aconteceu!
R.10: Mas estava…
E: Muito bem, portanto, apanhou na altura?
R.10: Mas aquilo também foi complicado porque foi assim, ao pai…o pai ficou calado…
E: O pai de quem?
R.10: O pai dessa rapariga…a rapariga não parava de gritar, eu também compreendo o meu colega, prontos…e ele oh pah…
E: Portanto a miúda é que vos apanhou de surpresa?
R.10: Sim, é da nossa idade, depois posteriormente, prontos, mas é da nossa idade. Não parava de gritar e ele…o pai já estava sossegado, a rapariga é que…prontos, não parou de gritar e prontos!
E: Passou-se?
R.10: Sim…
E: E esfaqueou-a?
R.10: Sim…
E: Mas não a matou?!
R.10: Não, mas ficou quase!
E: Ainda bem não é?!
R.10: Sim…
E: Senão seria pior!
R.10: No caso se calhar não tinha acontecido nada…no caso não tinha havido coiso, mas…provável que não tenha sido assim, senão os remorsos também seriam maior não é?! Eu estou a falar agora posteriormente, depois de cumprir os 4 anos a gente ainda está com um bocado de raiva e isso, mas por isso…portei-me sempre bem e tudo, e não me deram uma hipótese de sair em liberdade. Prontos e…
E: Portanto em 4 anos nunca saiu…?
R.10: Não, eu saí em precária, estou a dizer em condicional, em condicional já fui 3 vezes ao juiz e o juiz não dá hipóteses nenhuma e preencho os requisitos todos que ele, e ele afirmou que preencho os requisitos…
E: Aos dois terços não é?
R.10: Ao meio, aos dois terços e renovação de estancia e não…
E: E nunca teve essa oportunidade?!
R.10: Não, ele não dá, ainda considera a pena pequena!
E: Não reincidente?
R.10: Não, não, sou primário.  
E: O facto é que se entregou 9 anos depois não é?
R.10: Não, não, não porque enquanto estive lá fora eu nunca tive mandato de captura, porquê? Porque andava sempre em recurso, andei 3 anos em recursos, depois passavam em 1ªestancia, o advogado ia andando assim, só quando aquilo chegou ao constitucional outra vez é que, aí ou no 1º…
E: Portanto, nunca, digamos que nunca esteve fugido à justiça?
R.10: Não, não…não estive fugido, tanto que meti aqui precária à primeira e…não era com este juiz, mas meti e fui 4 dias. Preenchia era os requisitos, mesmo lá fora quando foi a parte da judiciária nunca estive em preventiva, estive em…como é que se chama?! Termo de identidade e residência e nunca tive problema nenhum. 
E: E a justiça sabia que não estava em Portugal, que estava no estrangeiro, sabia porque senão o juiz…? 
R.10: Não, aquilo foi assim, na fase de recurso não é preciso, na fase de recurso não é preciso a minha presença, basta a presença do advogado. Não foi necessário no recurso, mas quando foi necessário na 1ª estancia comparecer…eu vim comparecer a tribunal nessa altura, na tinha nada. Porque isto chegou a relação…chegou ao supremo e chegou também a 1ª estancia porque o caso tinha sido mal julgado e começou tudo de novo, por isso demorou 3 anos porque senão…
E: Portanto, foi o único julgado neste caso?
R.10: Fui o único julgado.
E: Quantos é que eram? Quantos é que participaram no assalto?
R.10: Pah, nós eramos 5, mas fui o único que coiso…
E: Os outros não?
R.10: Não, o que deu as facadas na altura, ele estava de gorro…
E: Não foi identificado?
R.10: Não e quando fui à beira da rapariga e depois pah…sabe da situação e parecia que estava morta e eu nem estava com nada na cara nem nada. Parecia que estava morta e antes de vir embora tornei a ir lá e vi, e nunca me pensou pela cabeça que…que um dia ia a cruzar-me por ela na rua e ela…ela chamou a polícia…Reconheceu! Ainda se tentou…prontos a rapariga estava normal, mas não…
E: Ficou muito afetado com a situação?
R.10: É assim, ela teve alguns problemas, vou-lhe dar um exemplo: as vezes não saiam…teve que ser operada que tavam lá dentro, prontos…também acho, ele cortou na perna, ficou mais…aqui é que foi o pior!  
E: No abdómen?
R.10: Sim, o pior foi…as mais fundas foram aí. 
E: Teve muitas complicações?
R.10: Pois, algumas coisas. Por isso, posteriormente, tenho que pagar perto de 50 mil euros, que agora não tenho isso né?! Agora não tenho que pagar não é?! Mas cumpro a pena, no final saiu, tenho que pagar, mas se sair pra o estrangeiro não tenho que pagar nada. 
E: É o que está a pensar fazer então?
R.10: Não, é o que eu disse ao juiz agora, agora no final da pena não pago nada não é?! Já cumpro tudo, não tenho nada que pagar. Quando me ofereci para pagar, quer se dizer, tinha que pagar não é?! Se saísse como sinal, ia trabalhar e pagava, mas desta maneira não!
E: Sente-se revoltado?
R.10: Não é revoltado, agora uma coisa é pagar uma coisa que a gente fez, outra coisa é vir e pagar uma coisa é vir e tar a padecer de…pah o juiz não tem que tar a julgar de novo, aqui…fui julgado na 1ªestancia e o que este tem que fazer é, posteriormente, por bom comportamento, durante 2 anos não cometi crime, e essas coisas todas, o bom comportamento daqui, perspetivas para o futuro e essas coisas, apoio familiar e essas coisas, não…ele faz um novo julgamento aqui e considera que aquilo é pouco não é?! Prontos… “e ele merecia muito mais”
E: Mas desse novo julgamento é que resultaram os 4 anos ou não?
R.10: Eu tou a dizer novo julgamento foi a condicional…
E: Ah da condicional. 
R.10: Da condicional, o juiz…
E: Desses 4 anos não pode ser aumentado?!
R.10: Não, não…não
E: São definitivos!
R.10: São definitivos, só que aquilo faz parte da lei, eles tiveram que me baixar os 12 anos e meio porque eu era menor de 21 anos, prontos é obrigatório, tiveram que…de fazer um cúmulo, o juiz fez-me um cúmulo dos dois crimes e…
E: Foi assalto e…
R.10: …tentativa de homicídio e baixou-me também, no final ele considera que é pouco, mas tá bem…mas pronto é a maneira dele pensar.
E: Aceitou pacificamente a pena?
R.10: A pena? Então?! O quê que eu ia dizer? Eu nunca mostrei muita…e isso prejudicou-me em tribunal, porque disseram-me que eu tinha que me mostrar revoltado e não consigo mostrar muito…
E: Revolta?
R.10: Não, mesmo quando recebi os 12 anos e meio…recebi os 12 anos e meio e saí pra fora como se nada fosse, mas é a minha maneira de ser não é coiso…não sou muito de…
E: Não ficou muito alarmado?
R.10: Não.
E: Esta situação de não se sentir culpado e estar a ser culpado, se cumprir uma pena que não é sua não é?! Está a ser acusado de uma coisa que não é…?
R.10: Isto é assim, lá dentro eu não tenho culpa, não tou a dizer que não, mas agora…
E: Mas de tentativa de homicídio não se sente culpado correto?
R.10: Eu tando lá tinha comido na mesma, era a coiso, não é isso, mas é que o juiz podia deixar explicar as coisas, mas não deixou!
E: Não teve essa hipótese?
R.10: Não, ele não deixou explicar, é assim, é assim, foi provado isto e isto por isso és tu! 
E: E se tivesse tido a hipótese de provar tinha dito quem era por si? Ou de explicar?
R.10: Não, não…não, agora podia explicar a vontade porque já não dá nada, primeiro os anos passaram que já não dá e posteriormente eu não apanhava nem nada, mas eles não me deixaram explicar, não é…o meu colega também não ia cumprir nada porque os pais dele, orientaram o rapaz, como os meus me orientaram a mim os dele orientaram a ele. Ele também foi a vida dele também pra fora, ele não tem problemas.
E: Não tá cá então, nunca mais teve contacto com ele?
R.10: Mantive uma vez por telefone só. Mas depois cada um fez…
E: Mas isso também não importa muito para aqui!
R.10: Não.
E: Quando foi preso como se sentiu no início? Veio logo para aqui para Santa Cruz do Bispo?
R.10: Vim entregar-me aqui. Foi aqui porque me aconselharam, que é melhor!
E: Dentro de todas é a melhorzinha?
R.10: Sim, porque para conseguir precárias, essas coisas, trabalho e depois é assim, se eu entrasse em Custóias, a gente também tem que pensar nisso, em Custóias pode mandar para qualquer lado não é?! Uma pessoa tem que pensar que a família tá aqui e não vou ser mandado para Izeda não é? Por exemplo não é?!
E: Portanto, entregou-se voluntariamente aqui em Santa Cruz Do Bispo?
R.10: Sim.
E: E desde então ficou cá?
R.10: Sim, fiquei cá. Fui dado a esta cadeia.
E: O trabalho para si é importante?
R.10: Pah, é, para fazer passar o tempo, se…não é?! E eu vivo de…eu por exemplo, faço questão disso, sabe, quando os meus pais…no começo não há este problema é para passar o tempo e para viver aqui chegava-me, trabalho na padaria e o que ganho chega para viver cá dentro. Mas posteriormente sabe que também tinha…era quando eu estava coiso e acontecia que eram os meus pais que ajudavam os dois lados e visitar os dois lados, é complicado não é?! Não vou dar os encargos todos para os meus pais.
E: Pois! Entregou-se em 2008 correto?
R.10: Em 2000 e…sim, é! Em 2008. 2009…acho que 20 de fevereiro de 2009.
E: Como tem sido o seu percurso aqui dentro?
R.10: Normal.
E: Sempre esteve aqui no regime comum?
R.10: Sim, sim, não quis sair daqui porque sair daqui tem outras coisas que é, posso, tenho que mudar de trabalho, tenho que ir para a casa de Santo André e a gente para para uma cela de 3 ou 4 ou 5, quer dizer…
E: Aqui no regime comum é só dois por cela?
R.10: Só dois por cela, atualmente é. 
E: As instalações são boas?
R.10: É assim, são boas, sim, aguenta-se bem!
E: O que é mais difícil na vida de reclusão?
R.10: Oh, é tar fechado e ter sempre alguém que…a gente não faz o que quer, é…temos sempre alguém…se houvesse regras, a gente tivesse assim, tens estas regras, a gente faz, é assim é assim, não há diferente! Não, você faz uma coisa, para si até passa, eu vou fazer a mesma coisa se calhar já não deixam. 
E: Está a dizer que mesmo entre a guarda prisional não há coerência na aplicação das normas?
R.10: Cada um aplica a sua maneira, isso é que é o pior!
E: Mas o que sente que é o mais difícil então?
R.10: É estar fechado…
E: Ausência de liberdade não é?
R.10: É, a falta de liberdade.
E: Portanto em termos de estudar já me falou que estudou, até ao 12ºano passou da escola para um externato, um convento de freiras não foi?
R.10: Sim, eu estive no colégio de freiras logo, entrei com 2 anos e depois fiz até 4ªclasse, a partir de aí fui para o ciclo e segui até ao 12ºano.
E: Em termos profissionais, qual foi a profissão que mais gostou até hoje?
R.10: Já trabalhei em algumas coisas mas, por exemplo…
E: No sector alimentar…
R.10: Para as vendas é o que tenho mais jeito mas…mas também tive pouco tempo, por exemplo na empresa lá tanto é que eu estive lá cerca de 1 ano e a empresa alemã deu-me trabalho…
E: Ainda hoje?
R.10: Sim, por exemplo na condicional foram eles que aceitavam um ano novo…porquê?
E: Isso é importante ter um contrato de trabalho não é?
R.10: É, porque todos os cursos que fiz lá tive boas notas, era assíduo, e tinha boas notas…eles fazem avaliação periódica, eles faziam relatórios e mandavam tudo para aqui.
E: Existia confiança!
R.10: É, tinha tudo, tava tudo bem não é?
E: Portanto, em termos profissionais nunca sentiu discriminação?
R.10: Não, não, tanto é que quando fui para essa empresa alemã eles sabiam que eu tinha o processo e ele disse: “desde que você não roube aqui dentro e não faça mal não interessa, o que interessa é o que você faz cá dentro.”
E: Portanto nunca se sentiu discriminado?
R.10: Não, na minha zona tive, por exemplo posso lhe dizer que na minha zona as pessoas ficaram foram revoltadas mas é contra a família da vítima não foi comigo.
E: Mas porquê revoltadas com a família das vítimas?
R.10: Pah, primeiro porque ninguém acreditava que a gente tinha feito isso, não é?! E depois não eram pessoas que tivessem muito…
E: Creditadas!
R.10: Sim, as pessoas não gostavam muito dessas pessoas, prontos e tudo juntado! Tanto é que vou te precária e nem…primeiro nem me falem nisso e depois pelo contrário, só me apoiam e…
E: Nunca sentiu nenhum estigma ou rotulagem?
R.10: Não, não…
E: Amigos, vizinhança? 
R.10: Nada! Isso não há problemas e até o IRS confirmou isso tudo e...
E: IRS é o Instituto de Ressocialização Social?
R.10: Sim, sim, não há problema nenhum. E até, Santo Tirso é uma cidade pequena, até do IRS as pessoas conhecem e tudo gente que a gente conhece, sabe como eu…funcionam, sabe como toda a gente funciona, não há problema nenhum! Tanto é que o presidente da Câmara foi minha testemunha, o…por exemplo o pare…aquela parte das testemunhas interrogatórias, aquilo não serve pra nada, mas prontos serve para…foi o presidente da Câmara, foi o Padre, foi a diretora da escola…
E: Como consegui essas testemunhas?
R.10: Porque bastou pedir e as testemunhas foram, eu conhecia, por exemplo o presidente da Câmara tinha andado com a filha na escola, no colégio até a 4ªclasse e conheci depois posteriormente, fazia parte da minha infância. O padre conhece toda a gente que vai a missa não é?! Na escola, a diretora da escola conhecia-me também.
E: Mas pesou depois na decisão final?
R.10: Não, aquilo não serve pra nada, mas prontos, serve quando é para justificar quando é do interesse deles. Eu por exemplo…acho que é, não sei mas acho que há outro sítio qualquer acho que foi a Universidade do Minho, Abrunhosa…qualquer coisa, ele foi na altura, ele veio pra tribunal pra ele, acho que ele tinha um caso qualquer pra…ele foi explicar, mas como tinha sido levado pra mim, tudo o que ele dizia a juíza dizia que era (inaudível) não é?! Já foi do Estado não é?!
E: Contratado por quem, pela sua família?
R.10: Sim, no caso, quem contratou foi o advogado e…
E: Mas você é que tinha posse? Nunca teve dificuldades em relação ao apoio jurídico? Os seus pais sempre…
R.10: Nunca tive apoio jurídico, foi…
E: Apoio jurídico quero dizer que os seus pais sempre pagaram as despesas todas!
R.10: Sim, Sim, Sim…
E: Nunca tiveram apoios financeiros?
R.10: Não e tanto que mesmo sendo eles eu também podia pagar, por que eu mesmo estando lá fora, mesmo estando na Venezuela o salário mínimo era de 100 euros, eu não ganhava mal, tava bem, dava para pagar o advogado aqui à vontade. 
E: Portanto, mesmo com o testemunho do Abrunhosa…?
R.10: Não, ele foi tipo para justificar um…
E: Uma Tese? Para apresentar uma tese?
R.10: É, para o advogado…
E: Justificar o seu comportamento?
R.10: Não, o advogado…apresentar uma tese que aquilo não podia ser bem assim, e ele foi justificar aquela tese por lugar, para ver se…
E: Esse Abrunhosa é psicólogo?
R.10: Pah, não me lembro, o que isso?
E: Psicólogo!
R.10: Acho que era qualquer coisa, acho que era psicólogo! Mas ele…depois na altura levou-se esse e levou-se um do Porto, como tinham mais ou menos as mesmas saídas, prontos levou-se os dois. E depois disso tive que levar tudo para o julgamento, tive que fazer teste, como se chama?! Aqui no…acho que é no Conde Ferreira, para saber se era violento se não era, um molho de testes. E aí deu a meu favor outra vez, mas chegou lá o diretor clinico do Conde Ferreira, nem me fez nada, nem testes nenhuns, chegou lá e tipo do cravo e outra na ferradura, tipo…dava a meu favor umas coisas, outras contra mim, há mas ele é favorável aqui, mas já…há uma percentagem muito pequenina, que era o que a juíza queria ouvir não é?! Que as vezes pode ser favorável aqui e ser violento…e prontos deixou a juíza sempre a ouvir o que ela queria. E prontos, fui condenado.
E: Em termos ocupacionais como ocupava os seus tempos livres? O desporto que praticava?
R.10: Onde, aqui ou lá fora?
E: Lá fora.
R.10: Lá fora, é futebol.
E: O quê que ambiciona fazer um dia quando sair daqui? Trabalhar em que área em termos profissionais?
R.10: Ter um negócio.
E: Mas é na Venezuela?
R.10: É, pretendo, porque gosto daquilo assim, é mais fácil, mesmo para agente trabalhar, sem dúvidas, uma pessoa aqui por exemplo abre um negócio, aqui a ASAE por exemplo isto é um problema não é?! Isto aqui é cheio de regras por qualquer coisa, lá não a gente adapta tudo a maneira. Vou lhe dar um exemplo, por exemplo o queijo, o Chavez obrigava a congelar os preços, congelava não, vem outro e há-de fazer igual, a gente o que fazia? A gente pegava vendia naquele produto, que é um produto que se vendia muito, vendia o mesmo produto, mas registava com outro coiso. Aquilo estava lá…visível…por exemplo a caixa registadora, a gente só iniciava a abertura da caixa registadora um exemplo.
E: Está a dizer que há muita fuga fiscal?
R.10: Tudo, é um conjunto de coisas que dá para…
E: É melhor do que ficar cá!
R.10: É melhor. Prontos, tem coisas más também, por exemplo, se uma pessoa tiver uma família com filhos, sou sincero, é melhor estar cá do que estar lá não é?! Mas ainda não tenho, por isso…
E: Mas gostava de ter um dia?
R.10: Sim, sim, sim…mas por enquanto não dá, enquanto não tiver a vida estabilizada não dá não é?!
E: Quais são os efeitos negativos que sente na sua pessoa, em si, o quê que mudou em si desde que está detido?
R.10: Não mudei grande coisa…(risos)
E: Positivos?
R.10: Positivos não…(risos)
E: Continua a mesma pessoa?
R.10: Sim, a mesma pessoa, se calhar um bocado mais frio, mas mais nada.
E: E a reclusão aproximou-o ou distanciou-o dos seus pais, dos seus familiares?
R.10: Tudo igual, eles nunca me faltaram, não manteve, não me afastou…
E: Continuam a ser uns pais presentes?
R.10: Sim, sim, sim, nunca me…por exemplo a minha mãe nunca me vem visitar porque é opção minha, que ela esteve doente prontos…
E: Não quer sujeitar a sua mãe a isto? 
R.10: Teve com depressão quando vim preso por isso, ficou mais coiso…mas não vai estar todos os dias a passar por aquilo, bem o meu pai, as minhas tias, vem tudo…
E: Portanto, não vê a sua mãe a quanto tempo?
R.10: Vejo nas precárias e tenho que lhe telefonar todos os dias que ela…deixo-a mais sossegada!
E: Sente que lhe faz bem quando está com ela?
R.10: Sim, a ela sim, agora se me disser em relação a ela, a cadeia tem afastado mais não é?! Isto tem aguentado, mas pouco a pouco, já se sabe, primeiro ela associa que vim preso por minha causa não é?! É complicado não é?! Ela estava a terminar a universidade, faltava-lhe só um ano, resolvi interromper-lhe isso tudo não é, quando veio pra aqui, depois ainda vai presa dois anos e tal, oh pah é complicado! Tudo junto…
E: Portanto, acha que não mudou nada na sua personalidade?
R.10: Não, não, não mudou nada, mas uma coisa é assim, uma pessoa pode piorar aqui dentro, agora melhorar nunca, eu não acredito que alguém melhor aqui dentro…mas…mas prontos!
E: Não? Porquê?
R.10: O ambiente que a gente, passar tantos anos num ambiente onde se faz tudo, normalmente um bocadinho pior do que, por exemplo, lá fora pode haver violência, mas aqui dentro há sempre mais um bocadito, as pessoas estão mais nervosas, há coisas que a gente diz que lá fora não se chateia, aqui…
E: Qualquer coisa aqui é motivo…
R.10: É…e não é preciso ir muito longe, aqui dentro a gente vê, por exemplo um programa que até…podem não estar, por exemplo o Big Brother, eles passam lá por exemplo 20 dias e isso e estão todos uns com os outros, no começo tudo maravilha mas passando um tempo como é que é?!
E: Costuma comparar o Big Brother com a prisão? (risos)
R.10: É um bocado pior…
E: Sim, mas…o Big Brother é um ambiente pacífico digamos assim, mas é o facto de se estar num espaço fechado é isso? 
R.10: Num espaço fechado, sempre a conviver com os mesmos tantas horas acaba sempre por trazer problemas uns aos outros não é?!
E: Exatamente, portanto isso pode afetar a personalidade das pessoas e não acredita que essas pessoas tenham… 
R.10:…para melhor, uma pessoa melhorar não! É difícil!
E: E acha que o acompanhamento profissional do pessoal aqui é bom?
R.10: Profissional como?
E: Sim, em termos técnicos, em termos médicos, enfermeiros, psiquiatras, psicólogos?
R.10: Isto é assim, por exemplo vou-lhe dar um exemplo, há alguns que é, mas as vezes a gente vê de…pessoas que já estão a viciar o sistema, tem bom, tratam-nos…a gente sente ali preocupação, sente ali aquelas coisas, agora eu por exemplo, vou lhe dar um exemplo, a doutora Ângela pediu para fazer o… 
E: …para participar nesta investigação.
R.10: Para participar, se fosse a minha doutora dizia logo que não! Um exemplo…
E: Isso tem influências?
R.10: Não, ehh…não é por ela ser nova, que eu até mal a conheço, mas julgo que a conheço aqui dentro…ela sempre se preocupou, por exemplo, com colegas meus que trabalhavam comigo, ela preocupou-se com eles, sempre…como é que se chama? Vê que eles por exemplo…levaram um corte numa precária… 
E: É atenciosa? Está sempre atenta.
R.10: Já não é a doutora deles, mas é capaz de vir ter com eles “oh pah como é que tas?”, “aguenta mais um bocado, podes ir aos 2/3”, coisas que as outras não tem isso!
E: Não têm essa atenção?
R.10: Não, não, não…despacham e já está.
E: Acha que há um lado isolado de tratamento aqui na cadeia?
R.10: Isolado, passam tantos pela…
E: O facto de chegar aqui e perguntar à guarda prisional: “boa tarde, gostava de falar com o senhor xpto”, não sabem quem é…
R.10:…pois não…
E: Mas se falar no 123 já sabem quem é?
R.10: Sim e pra além disso ninguém me conhece pelo nome, é tudo “sumois” que me chamam…
E: É a sua alcunha não é?
R.10: É…foi sempre, todos me conhecem por “sumois”, não me conhecem por…
E: Mas acha que há algum tipo de tratamento desumano dentro da prisão? O quê que mudava se pudesse?
R.10: Eu acho que eles se acham superiores a gente, porque…
E: Eles quem?
R.10: Os guardas prisionais, mesmo qualquer um, secretarias e tudo…é tudo, acham-se normalmente superiores a gente…
E: Portanto, a discriminação que sente é aqui dentro?
R.10: Sim, é mais aqui dentro do que lá fora não é?! Não vejo assim…
E: Isso não lhe faz sentir revoltado? Eu sei que não adianta nada, mas…
R.10: Não…adiantar adianta sempre mas, não…eu normalmente, nisso aí sempre fui assim, não sou muito de…de coiso, as vezes sou impulsivo, primeiro é que faço as coisas e depois é que penso, não devia ter feito isso, mas depois de já estar iniciado já não paro, é mais ou menos assim, mas não sou muito de “ei vou fazer aquilo ou…”, não, mas depois o que fizer na hora…pronto.
E: Qual é o significado que dá ao papel de preso?
R.10: O significado? Estamos a ser castigados não é?! É só…é um castigo não é?! Prontos!
E: Adotou algum tipo de estratégia para se defender contra os aspetos negativos daqui da reclusão, o isolamento, a…?
R.10:…manter o tempo ocupado.
E: Isso é o mais importante não é?
R.10: É.
E: Como ocupa o tempo aqui? Que tipo de atividades tem?
R.10: Trabalho, como é que se chama?! Primeiro trabalho de noite, as 4 da manhã…
E: Começa a trabalhar as 4 da manha?
R.10: Na padaria.
E: Teve que fazer alguma formação?
R.10: Não, quando cheguei aqui não havia, faltava para acabar…da padaria, havia padeiros e tudo que sabiam e o chefe pegou e disse: “oh pah, não sabes, mas vais pra lá e aprendes.”
E: E gosta do que faz?
R.10: Sim, sim, tanto que quando me prepuseram para passar para ali eu não quis que não queria deixar a padaria. 
E: Tá a falar de ir para a Casa de Santo André?
R.10: Sim.
E: Mas passar para o regime aberto?
R.10: Não, eu tenho regime aberto, não usufruo, mas tenho. Mas vou jogar a bola lá fora, quando é a seleção daqui, tenho regime aberto posso ir.
E: Isso do regime aberto é também de usufruir de precárias correto?
R.10: É, mais isso, tem mais saídas precárias, há pessoas que têm saída precária e não tem regime aberto do diretor.
E: Mas aqui do regime comum é o único que tem esse regime aberto?
R.10: Não, não…há mais, o fato de ir para a Casa de Santo André não significa que…não é certo irmos para a Casa de Santo André, só quem escolhe. E isso para o juiz isso é uma vantagem, a elite está toda ali.
E: Na Casa de Santo André?
R.10: Sim, teoricamente os reclusos mais bem comportados, teoricamente é…
E: Têm melhor tratamento do que aqui?
R.10: Não têm guardas a fecha-los, não têm são tão controlados.
E: Isso incomoda-o de ter sempre um guarda em cima de si? Essa invasão de privacidade, falta-lhe um bocado de privacidade?
R.10: A fechar e a abrir…sim, uma pessoa levar rusgas e isso, isso incomoda, por exemplo, numa rusga, você tem as suas coisas todas arrumadas, vão lá num dia que lhes apetece não é?! Chegam lá desarrumam tudo, pra cima das suas coisas.
E: Mexam nas suas coisas pessoais?
R.10: Tudo…tudo!
E: Isso incomoda-o?
R.10: Claro que sim, então chegam lá, por exemplo, uma Nivea nova, pegam num prego com ferrugem a ver se tem alguma coisa lá dentro, acha que isso?!
E: Uma quê?! Não percebi!
R.10: Uma Nivea por exemplo, tá selada tá tudo, são capazes de abrir e depois com um prego todo sujo, para ver se tem alguma coisa, isso…
E: É provocação?
R.10: Não é provocação…alguns é, alguns é! Alguns não mereciam estar aí, mas pronto!
E: Tem que levar com eles é isso?
R.10: Que remédio.
E: Em termos, fisicamente quando há rusgas, são revistados?
R.10: Sim, sim…
E: Isso também o incomoda de certa forma?
R.10: O quê?! Quando vimos de precária é…
E:…é certo!
R.10: É certo, agachamentos, é normal.
E: Porquê agachamentos?
R.10: Para ver se caí alguma coisa do rabo…(risos)…eheheh, é…
E: É essa a técnica que utilizam?
R.10: Sei lá, pelos vistos é, mas não percebo nada disso não é?!
E: Tem alguma razão de ser não é?!
R.10: É, mas é assim, por exemplo, quem se dobrar aquilo não caí, só mesmo…se aquilo tiver a portinha, tem lógica, mas…prontos é uma técnica que eles têm!
E: Já sabem não é?
R.10: É.
E: mas isso incomoda de certa forma?
R.10: Oh, é sempre um bocado humilhante, alguém chegar ali: “abre-se aí, agache-se aí”…uma pessoa ali nua…
E: mas percebe porque tem que fazer aquilo certo?
R.10: Que remédio, faz parte não é?!
E: Muito bem, então dizia-me que trabalha aqui na padaria, começa as 4 da manhã e trabalha até às…?
R.10: Até às 9. Depois de manha estou no ginásio, estou até ao meio-dia e tal, à tarde durmo mais um bocadito, normalmente da 1hora até as 4 e depois temos treino da seleção.
E: Faz parte de equipa de seleção?
R.10: Sim, sim.
E: De futsal? 
R.10: Sim, sim.
E: Da seleção, daqui da cadeia?
R.10: Sim, daqui. 
E: E em termos nacionais, não há campeonatos?
R.10: Há de inserção, dantes havia intercadeias, agora de inserção, só há 3 cadeias a jogar. Aqui na zona norte e jogamos contra todas as associações, pode ser…as vezes até apanhamos associações que eles têm problemas não é?! As vezes chegamos a apanhar…
E: Deficientes?
R.10: Sim, sim, as vezes é…essas equipas prontos a gente tem que ir jogar.
E: Nessa atividades sente algum tipo de discriminação? Ou são bem tratados?
R.10: Não, somos bem tratados. Por acaso, mesmo pelas pessoas que estão lá, os árbitros e tudo.
E: Pela organização.
R.10: Sim, cada associação, normalmente quem está a frente são mulheres e tratam bem, não é “olha aquele”, não! Tratam bem.
E: E aqui dentro da prisão tem bons amigos? Mantém bons relacionamentos?
R.10: Amigos não, mas tem boas pessoas.
E: Relaciona-se bem!
R.10: Sim…sim, sim.
E: Não é uma pessoa problemática!
R.10: Não, não, não…
E: Em termos de conflitos, mesmo na escola e tudo?
R.10: Na escola, também vai muito da coisa, por exemplo, eu ia por exemplo, era capaz de ir por exemplo 7 vezes ao conselho diretivo, mas nunca…a diretora gostava de mim, que eram coisas pequenas, eram asneiras só.
E: Era um pequeno rebelde!
R.10: Sim, não era nada para me expulsar nem nada disso…chamavam uma ou duas vezes a minha mãe e o meu pai, prontos, eram essas coisitas, já fazia parte. Mas isso sempre foi desde pequenito, que sempre…coiso.
E: Então voltando ao tema da sua mãe, a sua mãe teve uma depressão?
R.10: Sim.  
E: Devido ao facto de…
R.10: Sim…
E: Mas isso foi quando se entregou?
R.10: Quando me entreguei, quando me entreguei sim!
E: Ela estava contra isso?
R.10: Não, prontos, ela não aceitou…deixou-a em baixo. Uma coisa é o filho estar em liberdade outra coisa é…é aquela coisa da cadeia, mas pronto.
E: Aquela coisa do castigo.
R.10: É…
E: E o seu pai?
R.10: O meu pai sempre aceitou bem, aceitou bem no sentido de não…
E: Portanto, não sofreu influências de ninguém quando se quis entregar?
R.10: É assim…eu não…isto foi assim, eu não queria, não…vim contrariado, não minto, vim contrariado, mas por exemplo, a opinião das minhas tias, do meu pai, do advogado, e depois é assim, seguem muito o que o advogado disse não é?! O advogado prometeu aquilo e eles fiaram-se e…acabou-se por…
E: Pensava que ao final de 2 anos, 3, que era solto é isso?
R.10: Sim, sim…
E: E isso não aconteceu…
R.10: Não, não…
E: Culpa o advogado ou acha que o juiz teve…
R.10: Não, o advogado…eu já li o acórdão, aquilo não se consegue fazer nada não é?! Nada, com esse pensamento que ele tem, que aquilo é uma concessão que ele dá…
E: O juiz?
R.10: Sim, oh pah…quando é uma concessão não é uma coisa….por exemplo, você pode ter o melhor comportamento do mundo
E: Um juízo de valor que se faz, uma apreciação…
R.10: Sim, ele pega, por exemplo, ele diz assim: “eu acho que quando ele voltar para a liberdade ele vai voltar a cometer crimes”…como é que vou?! Vou debater isso com ele? É uma opinião dele não é?!
E: E é mais importante…tem maior importância.
R.10: Porque o Ministério Público pode estar a meu favor, mas depois…
E: A decisão é do Supremo não é?!
R.10: Tanto é que o Ministério Público aqui foi contra mim, recorri à Relação e na Relação deram a meu favor, isto com um mês de diferença. Não se entende as vezes muito bem. Aquilo é do capricho, é do dia, sei lá o que é…é o que me parece não é?1
E: Portanto, não se sente um criminoso apesar do juiz dizê-lo que tem tendência para voltar a cometer um crime.
R.10: Mas não sei em que se baseia nisso…(risos) Tanto que é ver isto, dá-me 7 dias para ir à rua não é?! Eu tenho 7 dias.
E: Tem precárias de 7 dias?
R.10: Tenho. 
E: Isso é o máximo?
R.10: É, tenho precárias de 7 dias. 
E: De quanto me quanto tempo?
R.10: Eu estou a ir de 2 em 2 meses, é…vou a uma de 7, vou a uma de 3 que é do Diretor e depois de 2 meses vou uma de 7, depois 3, 7…sempre de 2 em 2 meses.
E: Isso ajuda bastante das precárias?
R.10: Sim, ajuda bastante?
E: Estas conceções?
R.10: Sim, ajuda…
E: (inaudível)
R.10: Não, tivemos direito perto do final, mas depois achamos que não valia a pena. Tivemos direito não por aqui, por aqui dificultaram as coisas, porquê? Porque pedem documentação, pedem essas coisas, já o sector feminino prometia…
E: A sua namorada ainda está lá?
R.10: Agora não, saiu em dezembro.
E: E já foi para a Venezuela?
R.10: Já foi para a Venezuela, mas antes de dezembro todo o tipo de…
E: Ela esteve cá quanto tempo?
R.10: Teve 2 anos e 3 meses, 2 anos e 3 meses…
E: Portanto ela já cumpriu a pena dela?
R.10: Não 2 anos e 7 meses.
E: Cumpriu a pena dela?
R.10: Já, já está em liberdade, dos 5 anos e 2 meses cumpriu só metade da pena, saiu e levou a expulsão de 5 anos.
E: E mantem contacto com ela?
R.10: Sim, mas tem que ser os meus pais com ela, porque por aqui posso telefonar, mas quero lhe dar um exemplo, posso lhe telefonar de vez em quando, mas cada cartão custa 6 euros e 15, não dá quase pra falar, gasta muito.
E: Como +e que faz então?
R.10: É através dos meus pais, os meus pais vão dando notícias, falam com ela, já quando estava ali era igual. Quando ela estava ali tínhamos combinado, ela ligava pra casa, eu ligava e sabia notícias dela e depois nas precárias, tinha todas as precárias…agora tenho contacto com ela, mas todas as precárias…
E: Tinham que coincidir com as suas?
R.10: Não, ela não tinha direito a precárias porque foi uma opção que ela se negou, porque ela nunca teve precárias e pediu expulsão, não quis nada de Portugal… 
E: Era uma das condicionantes?
R.10: Senão ficava até ao fim, foi isso, senão eram 5 anos e tal, e foi a melhor opção, acho eu não é?!
E: Ela foi presa, qual foi o crime que ela cometeu?
R.10: Foi tráfico.
E: Foi tráfico?! Mas ela já traficava lá?
R.10: Não, foi só para…para…
E: Nunca sonhava com isso?
R.10: É…
E: Correu mal!
R.10: Correu, aqui no Porto.
E: Não estava a espera disso?
R.10: De quê? De…?
E: Que lhe acontecesse isso!
R.10: Não…(risos)
E: Qual foi a reação dela na altura quando se entregou?
R.10: Foi telefonar para a casa dos meus pais…Quando eu me entreguei?
E: Não, não…qual foi a reação dela quando se entregou? Qual foi a opinião dela? Estava junto com ela?
R.10: Estava. Ela aceitou, prontos, porque era pouquinho tempo e depois como ela depois ia vir íamos ter sempre visitas, ela ia viver com os meus pais e ia tar tudo bem.
E: Sempre teve o apoio dela então?
R.10: Tive o apoio dela para me vir entregar, agora claro que…depois a primeira reação dela quando foi presa foi pedir ajuda aos meus pais, telefonaram logo, ela veio logo direta para ali. E eu compreendo a situação, não estou a dizer que não, porque uma coisa é estar a vir e depender a 100% dos meus pais e outra coisa é estar…pronto, podia levar uma vida normal sem se estar a defender não é?! Mas tomou aquela opção não é?!
E: Acha que foi errado?
R.10: Errado porque na altura…as pessoas as vezes…porque para além disso, ela trazia a droga e depois eu tinha lá dinheiro e isso e ela trazia dinheiro também não é?! Essas coisas todas, ela ficou sem nada. Gastou o dinheiro com a compra da droga e depois ficou sem o dinheiro que não foi ganho com droga, foi dinheiro normal. Ficou sem dinheiro nenhum porque pensaram que era dinheiro ganho com a droga, prenderam tudo não é?! Telemóvel tudo, ficou tudo aprendido! Por isso não trouxe lucro nenhum, só prejuízo.  
E: Teve medo que isso lhe afetasse?
R.10: A mim? Não.
E: Mas entretanto, ainda hoje mantem contacto com ela?
R.10: Sim, ela está em casa da minha tia.
E: Fazem projetos para o futuro?
R.10: É assim, fazemos só que há coisas que a gente tem que pensar bem, é assim, a gente diz assim: “ah, há projetos para o futuro”, para o ano há, mas depois pensando bem, há coisas que nisto tudo correu mal não é?! Porque num…
E: Mas pretende fazer vida com ela?
R.10: Tenho que pensar bem, há coisas que têm que se pensar bem não é?! Por enquanto sim…
E: De certa forma isto tudo prejudicou um bocado a sua relação não é?
R.10: Sim, porque ela as vezes, é assim, não é que eu tenha culpa, mas quando se enerva por exemplo é capaz de dizer: ah, fiz aquilo por causa disto“, sempre a mandar essas coisas a cara mas…não foi minha culpa mas…
E: Não é capaz de assumir, justifica-se sempre com algo?
R.10: Justifica-se com o meu problema, com o problema dela…quer se dizer não vou tar com ela…não é?!
E: Com essa culpa!
R.10: Por enquanto tudo bem, prontos a minha mãe, as minhas tias e isso…prontos ela tá em casa da minha tia.
E: Tem todo o apoio da sua família?
R.10: Sim, sim, sim…já são 6 anos, prontos, eu apoiei a decisão dela decidir dela se ir embora, mas se me perguntar a mim, claro que é preferível a gente se apoiar um ao outro não é?! Mas se ela toma uma decisão eu tenho que apoiar, mas…
E: Preferia que ela tivesse ficado aqui?
R.10: Ou pelo menos que tivesse colocado a hipóteses não é? As vezes bastava a hipóteses que até podia…
E: Mas ela não quis a sua opinião?
R.10: Não, ela já tinha uma decisão, entre ficar 5 anos e 2 meses ou ficar 2 anos e 7 meses…ela preferiu 2 anos e 7 meses não é?! Mas prontos, isso aí também depois a vida é que vai dizendo.
E: Mas então há quanto tempo é que já não está com ela?
R.10: Desde dezembro…tou só pelo telefone, por telefone, mas agora a última vez que falei com ela foi na semana passada.
E: Mas em dezembro foi através de uma precária? Ela já não está cá!
R.10: Não, ela saiu no dia…3 dias antes do Natal.
E: Foi nessa altura que esteve com ela?
R.10: Não, estive com ela…mesmo fisicamente com ela, foi em novembro no final do mês, foi a última precária que tive.
E: Foi na altura da saída dela?
R.10: Não foi um mês antes, eu tive quê? 20…eu tive praí no dia 20 quando estive de precária, e ela saiu no dia 23 de dezembro.
E: Ah, visitou-a?
R.10: Sim, visitei-a…tive visita com ela, que até por exemplo, eu tinha 7 dias de precária, eu tinha 7 dias de visita, que lá não é assim, um condenado não tem, só tem direito a dois.
E: Lá no…?
R.10: Na cadeia feminina e aqui igual, ninguém tem 7 dias de visita, só os preventivos, e ela tinha os 7 dias de visita comigo por exemplo.
E: Porquê? 
R.10: Porque ela disse ao Diretor, o Diretor sabia da nossa situação e compreendia, deu-nos os 7 dias. Ela tinha que falar com o Diretor e o Diretor cedia o número de dias que eu ia, pronto!
E: Visitas íntimas então nunca teve com ela?
R.10: Não, não, não…aqui não.
E: Mas sente a falta disso? Acha que faz falta?
R.10: Não, há coisas mais importantes do que…não é?!
E: Manter uma boa relação não é?!
R.10: Sim, uma pessoa na saída precária uma pessoa também não fica em casa não é?!
E: Ta mais a vontade?
R.10: não tá, mas é diferente, e aquilo também não é….uma pessoa ali à porta, encostado ali à porta, não é…(risos)…e ali metem um papel, por exemplo, alo na feminina metem um papel: “visita íntima não sei quê…número tal”…aquela cena é assim, há pessoas que…
E: incomoda isso…
R.10: A mim? A ela e a mim, aos dois, pensamos muito da mesma maneira, é um bocado…eu por exemplo, a minha namorada não podia para ter visita íntima, por exemplo, vou-lhe dar uma situação:…uma vez um ouviu o guarda a dizer assim: “ah, vou leva-lo hoje ao cobrimento”…por exemplo, se for com a sua mulher, dizer leva-la ao “cobrimento” é chamar-lhe “vacas”…é preferível não colocar gente nessas situações. E leva-se bem a vida. 
E: É muito desconfortável não é?
R.10: É…não é…e preferível a gente aguentar mais um bocado. 
E: E aqui o seu trabalho que desenvolve da 4 as 9 da manhã trabalha na padaria…
R.10: Agora está suspenso por causa das greves.
E: E depois faz ginásio não é? Como ocupa o seu dia?
R.10: Faço ginásio até as 11horas, come-se, vem-se de comer é bar (risos)…
E: Mas faz parte do bar também? 
R.10: não, não, o bar é porque há jogo lá, jogo no sentido, dominó, damas e a gente vai se distraindo assim. E depois cela, durmo, até as 4 e vou pa bola.
E: Mas deita-se cedo à noite? 
R.10: Não, isso até me custa um bocado, normalmente meia-noite e tal.
E: Então dorme pouco?
R.10: Não muito, durmo um bocado de tarde e um bocado à noite.
E: O trabalho é importante para si? É só uma questão ocupacional? Ocupar o tempo, não ter em que pensar?
R.10: Não…nisso aí não, eu por exemplo…
E: Pra não cismar em outras coisas?
R.10: Não, não…por exemplo, não consigo estar ali fixado a pensar numa situação, não…mas agora, ajuda-me com o tempo, ajuda-me monetariamente não é?! 
E: Também é importante?
R.10: É, uma pessoa só se…
E: Quanto ganha aqui?
R.10: Aquilo tem vários patamares, eu por exemplo estou lá há 4 anos, tou com 105 euros, é assim muito, mas dá pra gente…
E: É metade-metade não é? Metade para o disponível e metade para a reserva não é!?
R.10: É. Depois há…é outro salário que é 70 e depois há outro que é 60 e tal. Entra-se e depois sobe-se.
E: Portanto, está a receber o mais alto?
R.10: Sim, sim…porque tou como padeiro, agora, depois há outro que está como auxiliar e depois estão os outros que é “indiferenciados”…é assim que funciona.
E: Tipo ajudantes não é?!
R.10: É, é isso. 
E: Muito bem, portanto, relativamente à…as suas relações mais próximas, se a reclusão o distanciou da sua família, das suas tias talvez, da sua mãe, do seu pai, já me respondeu que de certa forma sim, mas…
R.10: É assim, eu considero que quando eu senti que me aproximei mais foi quando fui para fora, aí é que a gente sente mais!
E: Nas precárias?
R.10: Não, quando saí pra fora, para a Venezuela, aí que senti mesmo a…não é a mesma coisa falar com uma tia ou falar com a….não é?! Uma pessoa às vezes no começo sentia que era aquele, depois quando me juntei com ela já era diferente, mas aí era…aconteceu-me a mesma coisa quando vi cá para dentro não é?! Tar lá fora ou tar aqui, em relação aos meus pais, é a mesma coisa. Mas claro que aproxima, não distancia. Se uma pessoa tiver o apoio deles aproxima não é?!
E: Mas disse-me que estar aqui dentro ou lá fora é igual em relação aos seus pais?
R.10: Não, digo lá fora no estrangeiro.
E: Isso ajudou-o a suportar bem essa distância, porque esteve na Venezuela e estava acostumado a manter uma certa distância?
R.10: Sim, sim…agora claro que depois houve coisas que, não lhe vou mentir, que por exemplo, eu vim preso, no primeiro ano uma pessoa tem visitas de montes de pessoas, no segundo ano, conforme os anos passam…
E: Mas é opção sua ou é das pessoas? 
R.10: Não, há pessoas que: “iii, não consegui ir a cadeia ver-te lá”, outras é, justificações de cada um não é?! Outros: “ah, não tenho tempo”. Por exemplo, as minhas tias trabalham no banco lá e depois os maridos trabalham nos negócios, mas elas trabalham no banco e vêm muitas vezes em trabalho aqui, e por exemplo, elas vêm aqui, e por exemplo, entre ir a praia e vir aqui, não estão para vir aqui passar a tarde um exemplo não é?! (risos) No começo vinham, mas agora não, soube isso posteriormente, porquê? Porque elas vieram cá, a minha não sabia que a minha tia estava cá, que…todas sabiam menos a minha mãe. Porquê? Para não ter que dizer que não vinha cá e então optou assim e por coincidência a minha mãe vai-se cruzar com ela. Pronto, depois é que fiquei a saber não é!
E: Como é que lidou com isso?
R.10: Eu por mim? Até é indiferente…mas…
E: Não foi surpresa nenhuma?
R.10: Não é que não seja surpresa, mas prontos, também não é…eu aguento-me bem sozinho, agora em relação à minha mãe é que não estou, já não aceito tão bem isso! Por a minha mãe nunca lhe fez mal nenhum.
E: Portanto em termos psicológicos e emocionais, digamos que quem sofreu mais com isso foi a sua mãe?
R.10: Sim, sim…
E: Pelo menos psicologicamente?
R.10: Sim, sim, sim…
E: E emocionais também? 
R.10: Sim, sim…
E: Foi…o seu pai aguentou-se bem?
R.10: Sim, a minha avó também…
E: Portanto a sua mãe é que sofreu mais com isso?
R.10: Sim.
E: Muito bem, já falamos sobre visitas íntimas e saídas precárias, saídas precárias aspetos positivos já falamos alguns, e aspetos negativo?
R.10: Não.
E: Não custa mais depois ter que entrar outra vez?
R.10: É, de facto é.
E: Neste mundo, neste mundo fechado.
R.10: Mas eu arranjei uma técnica, é a minha técnica…
E: É uma estratégia?
R.10: Sim, eu por exemplo, eu chego, saiu da precária, ainda venho meio coiso a dormir e isso, porque eu venho mesmo cedo, as 9 horas já estou logo aí. As 8 e meia já estou a entrar porque as 9 tenho que me apresentar, logo cedo pumm, quando dou conta já estou aí, logo de manhã é tudo mais calmo, não se leva com…prontos e quando se dá conta e como se já tivesse acordado num dia normal, é a melhor maneira. Eu para mim é, por exemplo, numa saída há aquela ansiedade toda a espera, parece que as horas não passam, assim acordo passando uma hora já estou a sair…ehhh Foi a melhor maneira que eu achei, do que estar ali, do que “ei vamos sair as 5 horas”, parece que o dia tá ali…não anda. E a mesma coisa é o último dia lá fora é a mesma coisa, já é ao contrário, o dia pufff…e tamos sempre a pensar naquilo, temos que ir mais cedo, porque se chegarmos tarde por causa disso ou daquilo, não é?! Mas de resto…
E: Como são as visitas, gostava que funcionassem de outra forma? São curtas, são compridas?
R.10: Normal, são de uma hora agora. Dantes já foi mais, mas sou-lhe sincero, isso é a minha opinião, é que a maior parte preferia ter mais visitas, mas depois de 4 anos e tal é complicado uma pessoa já não tem muito assunto para….eu por exemplo, estou com o meu pai por exemplo, vem o meu pai, eu já…pra uma hora consigo ter assunto, mas imagine tar ali uma tarde inteira? Não tenho assunto para tar a tarde inteira como era dantes, não é?! Depois de uns anos aqui a rotina é sempre a mesma.
E: Do lado pelo menos não há nada de novo, mas agora do lado de lá?
R.10: Pois, claro e também tar ali e o meu pai sempre a falar não!
E: Custa um bocado não custa? Não ter novidades, não ter assunto!
R.10: É, isso também é verdade.
E: Estar aqui é sempre a mesma coisa não é?
R.10: É, estar aqui é sempre a mesma coisa, não há diferença nenhuma.
E: Se carregasse num botão pause…
R.10: É sempre igual, eu sei que de segunda à sexta levanto-me a aquela hora, vou fazer aquilo, vou para o ginásio, vou para a padaria, termino o dia…vou ver televisão, voltar a ver aquela telenovela, telejornal, mais um filme, mais… 
E: Essa rotina custa bastante?
R.10: Custa, custa assim.
E: Há pessoas que lidam bem com isso!
R.10: Com quê, com a rotina?
E: Sim.
R.10: É, mas sempre…
E: Mas isso são pessoas muito metódicas não é?
R.10: Sim, mas por exemplo, lá fora era capaz de tar 2ª, 3ª, 4ª, 5ª e 6ª assim, mas depois sábado e domingo a gente sai e é totalmente diferente, que era assim que funcionava, de segunda à sexta é uma coisa, sábado e domingo já cortava aquela rotina, começava a rotina novamente.
E: Nunca é a mesma coisa então?
R.10: Aqui nunca se corta em nada não é?! Sempre a mesma coisa.
E: Portanto em termos futuros não tem aspirações, quer viver um dia de cada vez?
R.10: É, ter um negócio próprio mais nada.
E: E sabe que vai encontrar algumas dificuldades, quando sair daqui?
R.10: Isso é normal não é?! As pessoas lá fora tem dificuldades quanto mais as pessoas daqui.
E: Mas tem noção disso?
R.10: Sim, sim, sim. Tanto é que uma pessoa chega lá fora, mesmo agora uma precária são 7 dias, uma pessoa chega lá fora, tudo bem que a gente ocupa o tempo, mas nota-se que a gente está desenraizado daqui da zona, por exemplo, eu sinto, eu chego ali, depois de estar tantos anos fora, “ei fulano tal? Ei não já está praí a 8 anos no… (por exemplo) no Luxemburgo”, “e fulano?”
E: Sente-se desatualizado?
R.10: A gente fica, por exemplo, fulano que morava aqui, chega agora de passar de precária, “não, já não está aqui, está em Lisboa”…fogo aqui ao lado.
E: Portanto foram 8 anos na Venezuela e mais 4 aqui não é?
R.10: Pois, são 8 anos e uma pessoa começa…sente, pronto, a diferença não é?! Custa…isso também custa, uma pessoa parece que está a chegar a um sítio novo. Santo Tirso mantém-se igual, mas depois as pessoas a gente vê que aquilo já não tem nada a ver, porque todo aquele grupo, por exemplo, mais ou menos do colégio, esse tá cada num sítio. Ia ser igual se eu tivesse ali, mas é diferente, a gente vê tipo um molho, não é?! Quando lá chego vejo lá só um, isso…tá só um?!
E: A vida muda para todos não é? Não foi só a sua que mudou!
R.10: Não, mudou pra todos, acabaram a universidade, acabaram aquilo…
E: Casaram, tiveram filhos…essas coisas.
R.10: Sim, prontos, alguns ainda têm essa coisa, ainda vão ao bar…
E: Depois de cumprir a pena quer voltar para a Venezuela?
R.10: Sim, sim, sim, sim…
E: Trabalhar por conta própria é isso?
R.10: O iniciar para, por exemplo, eu tenho documentos lá…
E: E o ramo da panificação não o influenciou, a atividade que desenvolveu aqui?
R.10: Não influenciou, mas também as vezes é o (inaudível) tar velho não é?!
E: E está um bocado dependente disso não é?!
R.10: Eu por exemplo…
E: A paixão por aquilo não basta não é?
R.10: Claro, por exemplo, posso dizer “ai em Caracas”, em Caracas há muitas padarias, agora isso depende, por exemplo, se aparecesse fora de Caracas um sítio que sei que dava, eu não me importava de sair pra fora de Caracas. É a mesma coisa que estar aqui e dizer: “ah, vou trabalhar para a Alemanha”.
E: Mesmo na Venezuela não tem medo pelo seu currículo criminal o prejudique futuramente?
R.10: Não, não…lá não! Lá não prejudica nada.
E: Se o prejudicasse, prejudicava cá?
R.10: Aqui pode prejudicar, mas lá não.
E: Não?! Mesmo em termos de estigma ou rotulagem?
R.10: Não, não, lá não!
E: As pessoas sabem lá que veio a Portugal cumprir a pena?
R.10: Eles sabiam que quando lá estava…
E:…estava pendente de um processo.
R.10: Que tava complicado tava…pronto, para além de associar como eu sou, mas…tá-se bem!
E: Não se preocupa com isso?
R.10: Não! Eu também não ligo, mas agora cá é diferente, por exemplo, há um roubo aqui, a gente no currículo durante…depois passando 5 anos já não tem nada não é?! Mais ou menos…mas há um roubo aqui, a judiciária sabe, há uma maneira de se fazer um roubo, se for…um exemplo parecido como foi o nosso?!
E: Um modus operandi.
R.10: Sim, podem-me…vêm-me chatear aqui não é?! Vão suspeitar das pessoas mais próximas da zona, por exemplo, se for em Santo Tirso e da mesma maneira?! Podem vir ter comigo outra vez, eu se não tiver justificação nenhuma…da mesma maneira, há convicção, agora um gajo está em julgamento, há convicção…dá sempre para qualquer lado. Eles não têm que provar nada em tribunal, pelos vistos…agora atualmente é o que o juiz acham é o que condenam uma pessoa.
E: Não é preciso provas?
R.10: Tanto é que uma pessoa, vou lhe dar um exemplo, eu tinha 5 testemunhas a dizer: “não, não o Manel (nome fictício) encontrava-se a dois quilómetros, estava connosco e estava a jogar futebol ”, e de repente aparece a rapariga a dizer: “não, não, estava lá e…”
E: “…e reconheci-o…”
R.10: …reconheceu-me, e que é que contou? Era uma testemunha contra cinco, contou a…
E: A testemunha era a vítima não era?
R.10: Pois, contou só a dela. Mas inicialmente, por exemplo, vou-lhe dar um exemplo, fez uma descrição no hospital da pessoa e não tinha nada a ver comigo não é?! Não tinha nada, nada, nada, nada a ver comigo! (inaudível), muito sardento, usava aparelho, assim uma coisa! Aquele que foi anulado, quem o tirou foi a PSP, foi a PSP, posteriormente foi feito um novo depoimento na Judiciária, nesse depoimento na Judiciária já era outra figura, já era eu (risos). Aí já era…aí o quê que conta? Aí já conta é o da Judiciária porque quem tá encarregue de…
E: Acha que foi incriminado então?
R.10: Não é incriminado, mas havia coisas que me ajudavam que…
E: A iniba-lo?
R.10: A por…em caso de dúvida não é?! Tinham que me ilibar não é?! Mas não!
E: De certa forma tem medo de…tem medo de fazer vida em Portugal…?
R.10: Não, não é por causa disso é porque já estava delimitado lá, é mais por causa disso!
E: Mas estava a falar que se houver um roubo…
R.10: Sim, mas estou a dar um exemplo que também aqui podem…
E: Há essa possibilidade não é?
R.10: Há essa possibilidade.
E: e não quer voltar para a prisão!
R.10: Não, não…nem cá nem lá. Lá principalmente, preferia cumprir 20 anos aqui do que 5 lá…
E: Sabe como é lá? Como as coisas funcionam lá as coisas?
R.10: Sei porque alguns que trabalhavam para a gente já tinham estado presos, aquilo não é fácil, é só ver como é lá uma cadeia uma pessoa até se assusta…(risos)
E: Só o aspeto…
R.10: Só o aspeto a gente até se assusta, aquilo é mais pesado…é mais pesado. E depois um estrangeiro metido numa cadeia estava lixado (risos).
E: Aí é?!
R.10: Claro que sim, então não é….não era…uma pessoa cá fora já tem que ter uma certas…segurança, quanto mais lá dentro não é?! (inaudível)
E: Aquilo é a lei da selva não é?!
R.10: É! Aquilo não é sítio para ninguém, não é?!
E: Muito bem, não quer voltar não é?
R.10: Hum?
E: Nunca mais quer cumprir…quanto tempo lhe faltam, 3 meses não é?
R.10: 4 meses.
E: 4 meses?
R.10: 4, hoje 4 (risos).
E: Portanto é no dia…20 de…?
R.10: …de Setembro já…
E: Muito bem!
R.10: Final da pena…sem desejar nada atrás.
 E: portanto continue a portar-se bem e desejo-lhe as maiores felicidades.
R.10: Tá, obrigado!



 





